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abprovação DA HISTO
RIA ECCLESIAST1CA

Cada vez se torna mais reçom - 1 
mendada a cxcellcnle publicação j 
que eslà fazendo o snr. Chardron j1

secção mítica
Fez hontem 236 annos que 

quebradas as algemas que nos 
roxeavam os pulsos e desfeitas 
as gargalheiras com que nos 
prendiam os algozes da nossa in- 
dependeilcia, soltamos do peito

«Entre os muitos livros, que 
modernamente se tem publicado 
e estão publicando, de sã doutri
na e reconhecida utilidade para 
promover a instruçção do clero e 
dos fieis, e para.corroborar á fé e . . r----
abater a impiedade, tem lo«ar yra\°rOSO e l10^6 ° de liber- .... . i- .• . ’ . °. daoe. nnn mnha ___  •

Que cada um de nós aprenda senso da maioria dos seus hospe- 
na memória dos heroes-de 1640 fies. 1
como se deve amar a patria e de
fender a liberdade.

da «Historia hcclesias'íca do pa
dre Rivaux ’.Eslão publicados cin
co íasciculos, e em cada um d’el- 
Jes se nola para melhor a cxcellen- 
te cnlica, a segurança hislm ica e o 
rigoroso melhodo que oauclor em- 

.prega n’esta magnifica obrav
E’ por isso que os prelados d<y

paiz vão repetindo e fazendo po- 
blicar as suas approvações a esta 

•obra, e as recommcndações ao 
dero para que lhe dê mn logar 
distinclo nas suas hibliolliecas*

Adiante vae publicada a appro- 
vação que acaba dc d,ar-íhe o exmo 
sr. bispo Conde, e por ella se vê

Temporal-Tem sido com- 
p letaim nte desfeito o d’estes 
dias, mas o da madrugada de 
-sexta-feira ede todo odia d’hon- 
tem foi como não ha por aqui me
mória.

A chuva, açoutada por um 
vento impetuosíssimo, despenha
va-se a torrentes: a atmosphera 
pejada d’elcctricidade, era in-’ 
cessantemente cortada por lumi
nosos relâmpagos, cujos clarões 
pareciam fachos ardentes a il- 
luminar fugazmente a densa opa
cidade das trevas, e no ar reper- 
cutia-s.e de ii- stante a instante o 
roiúa»iHcdoM hn rL> l-mvlín_

Era o bello horrível da tem
pestade na sua mais horrível ma
nifestação! .

Por virtude : d’estc temporal 
deram-se grandes estragos e al-

n.-.e.d.d.i,, .. .............................
se ciuzam e icciuzain, é que j nlmcimento, sabemos .que no 

pode avaliar que dilliculdades I Campo da Feira o regato tras- 
vencidas apresenta esle formosobordou espautosaniente inumlan- 
Irabalho. | do as cazas, cujos moradores pe-

Ao gentleman tourist^ tdmos1 diani elamorosamente 
lambem a agradecer as palavias ' 1
fisongeiras com que IraU Guima
rães, lerra pouco habituada a ter 
que louvar na illustraçáo e bom

muito distincto ,.o «Tratado de, ^Ue ani(^a se ouve vi" 
Historia Ecclesiastica» do padre L* ? ®ntiJusiastico em toda a 
Rivauy .«pirnnUr» .. __  |superfície dapatria.

1 E assim como é indigno da li
berdade o povo que esquece a 
c^mmemoração dos feitos glorio
sos pelos quaes a obteve, assim 
tem um logar assignalado entre 
òs mais dignos o que ao me- 

I morar as virtudes cívicas e pa-

teinpera as forças para resistir 
aos novos inimigos da sua inde
pendência, e para hastear sem
pre altivo o pendão glorioso da 
patria.

Agora mais que nunca preci
samos relembrar essas acções he
roicas que nos deram a restaura
ção da patria. Sobre ella prepa
ra-se para estender talvez a gar
ra o abutre da Ibéria, que já ou- 
tr’ora lhe dilacerou as en.ra
nhas.

Que a historia do passado 
sirva de licçãq para o presente e 
de prevenção pura o futuro.

Folhetim—Começamos,com 
a devida ven:a, a publicar boje 
em folhetim a tradhcção de parle 
d’mn artigo inserio no «New 
Quarlerly Àlagasine*, em que Str 
John Latouche descreve as ruinas 
da Litania e dá conta das, impres
sões que lhe causou esta boa terra 
de Guimarães. '

—-—Azl. truduclQr, o- ox.<3,m0—cnr.—dr.- 
A. S. agradecemos CorJealmenle a 
sua magnifica traducção. Só' quem 
leu o original, onde o genuiiío hu- 
mour corre em veia caudalosa e 
os idiotismos d'um terso classicis

Rivaux, segundo o juízo forma
do pela leitura: dos primeiros 
fascículos, traduzidos pelo eru
dito, zeloso e infatigável paro- 
cho de Cácia, Francisco Luiz de 
Seabra. Os factos são expostos 
com muita ordem e clareza, as 
fontes d’onde são tiradas as pro- 
vas em que se basêiãmnmm^íeP' 
tas e orthodoxas, e o critério 
com que são apreciados e julga
dos, muito discreto e seguro.

; Pelo que deferimos de boa 
mente o requerimento que nos 
foi feito para approvar, como ap- 
provamos o sobredito «Tratado 
de Historia Ecclesiastica»,e mui-

_ ------ >s a sua leitura
no nosso bispado pelos fructos 
que ha-de produzir para o bem 
da religião e da Igreja.

Paço episcopal de Coimbra,16 
de novembro de 1876.

Manoel, Bispo Conde

quão lisoBgoiro é o conceito em t0 reeúlimlendau^
que o douto prelado a tem.

Como suppomos que haverá 
.muita gente que pei lenda possuir 
esta obra, é bom lembrar que ain
da se recebem as fgnaluras para 
dia alé 3 í de dezembro, e que

THE LOS 1 CITY OE CIT.1XIA

Chegados ao topo do monte 
avistamos . Braga no fundo ao 
occidente e a éste a cidade de 
Guimarães. As serranias, que se
param as duas.Cidades, formam 
a cordilheira da Falperra, d’on- 
de sedevisa ao longe sobre um 
pico isolado, como um ponto 
branco distante cerca de seis mi
lhas á vol d'oiseatt, a ermida de 
8. Romão, onde se faz todes os 
a'nnos iima grande romaria. Pa- 

nós cointudo o interesse cto 
P*cò»da ermida consiste em ser 
elle o sitio das ruinas da cidade 
da Citania—ou pelo menos da 
chamada Citania: .mas se houve 
aW$a ■ içidade, e essa se do-1 
^nioUj .Gitania, a coisa é ainda 
um euigrna para os antiquários, 
daverá um anno, se tanto, ape- 
aas constava um vago rumor >

■ma

d’áqt:cllas ruínas, quando o snr. 
Francisco Moraes Sarmento, de 
Guimarães,s,e tornou benemérito 
da sciqncia archeologica por ex
eavações que alli começou e ex
plorações a que de.u andamento: 
mas a mão d’um antiquário só, 
posto,q,ue energico e instruido, 
e o snr. Sarmento é umae outra 
coisa, não será por ventura suf- 
ficiente para levantar do pó do 
tumulo a mysteriosa cidade dou
tros tempos e desfiar-nos a his
toria da sua vida.

O,montç S.Romãodestaca- 
se ousadamente da sua cordilhei-. 
ra e do cume descortina-se uma 
grande planicie, atravéz a qual e 
por entre ferteis campos de mi
lho bordados d’arvores de vinho 
serpenteam mansamente as 
aguas do ;Rio Ave. O pico, des
guarnecido de arvoredo, mede 
uns oito centos pés acima da pla
nicie, e é de tal modo ingreme e 
escarpado que são precisos tres 
quartos de hora para se chegar 
ao topo. Perto de um quarto de 
milha do ponto culminante o es-

carpamento redobra ainda; en
tão cessa toda a vegetação,e uma 
enorme rastolhada de pedras de 
toda a forma e tamanho junca a 
superfície da terra. Uma suoida 
extremamente escabrosa de cin
co minutos mais atra vez de to
dos os obstáculos conduz-nos em 
firá ao cimo, e eis que alli nos 
achamos n'um terreno relvado e 
relativamente plano deext eiisão 
de 200 ou 300 jardas. N’esta pla
nicie e um pouco mais abaixo de 
cada lado estão as ruinas. Antes; 
da? exeavações do sr. Sarmento 
eram tão pouco visíveis, queumá 
pessoa não observadora teria fa- 
cilmie-nte percorrido o monte sem 
notar que tivessem existido’ alli 
habitações humanás.; O tempo 
ou os homens razaram as ruinas 
de tal modo, que apenas se v^am 
aqui e alli. uns restoa de pare^& 
circulares, solidamente cons^ru^ 
das de pedra bem appar®^ia— 
da, salientes ao ríivel do spf°.

A primeira cousa que nos im
pressiona è que todos estes fra
gmentos formam partes ou. se- C

} soceorro.
: Em rua de Couros o mesmo re
gato inundou alguns armazéns, 
causando graves prejuisps no do 
snr. José Maria Leite, ao qual 
estragou e avariou as fazendas,

gmentos de círculos completos : 
e em todas as escavações,que em 
volta d’elics tem feito o sr. Sar
mento, apparece sempre, entre 
dous a seis pés de profundidade, |

Mas desde logo a gente per
gunta a si mesmo qual seria a. 
forma da parte superior d’estas 
casas redondas, e como teriam

- sido cobertas. Responde a estas
nos dous lados do segmento um: duas questões o entulho extra— 
pavimeptp toscpi que claramen- j hido do interior de cada 
te mostra ser no interior o ladri-1 
lho de pedra de um edifício e no 
exterior a calçada d’uma rua. As 
exeavações elfectúadas em redor 
d'estas paredes circulares, depois 
de removidos os entulhos, dei < 
xam sempre :*a descoberto um

uma, 
visto haver all. quantidade suf— 
ticiente não só de pedras apare
lhadas para levantar a edificação» 
mais uns tres ou quatro pés, as
sim como, no tocante ao tectox 
pedaços de telhas de barro d uma 

. . ------ —j forma curiosa. Poucas edifica-
ediíicio redondo de quasi vinte e! ções modernas são tão bem co- 
um pesjde diâmetro, sem tectoj bertas, como deveriam ter sido 
ja se ve,e -com uma so porta de lestas antigas: as telhas largas eas telhas largas e 

quadradas, com as suas bordas 
-oppostns reviradas umapollega- 
da ou tanto, eram collocadas par 
a. par spbrc a armação;1 e úma 
telha convexa (de q'ue também 
existem fragmentos) sobraçava- 
as de modo a formarem todas-

entrada,A maioria das construc-- 
ções que restam- afíectamá for-í 
ma circular, mas para cada oito 
cu noye destas cazas ou torres rei 
doudas encontra-se uma edifica
ção quadrada de maiores dimen
sões,assim comi) também se veem lliVVlu u luruiareu*
algumas páredes destacadas que um forte e perfeito telhado á 
parecem ter sido construídas prova d’ao*oa.
principalmente como fim deevi- 
tar o arrastamento da terra e 
das pedras pelo declive do monte. Continua.



que alli tinha promptas para en
fardar. As aguas d’este regato 
subiram a grande altura, não se 
accordando os mais velhos de el- 
las terem subido tão alto seilão 
em 1826.

Na estrada de S. Torquato al- 
hiin-se uma pequena ponte que 
atravessa um ribeiro, e infor- 
mam-uos que também se alfuiu 
uma outra na estrada de Fama - . 
licão, entre llonfe e Villa Boa. ge The lost ciíy of Citania, '1 

\ 'r.uno r. A Tm n ... r. 1 nijnPI nl*i rBno '1 , . , i I > I< i .. I.
iOlhelim, interrompemos por al 
guns 'nurneps a conliuuação 
romance—-Pacto de sangue.

Nas Taipas o Ave teve umal principiamos a publicar hóje 
chente comnleta. dizendo-se tnlhnlirn infm- r7Hnnnr'Ac rw.rencbcnte completa, dizendo-se 

que se chegava á agua de cima 
da ponte. Aqui porem parece 
que a cousa foi um ■ pouco ‘mais 
séria, porque sé conta qúe’’tnor- 
rera debaixo das ruinàs de sua 
casa um indivíduo que, vendo-a 
já completa mente inundada, tra
tava de fugir para o telhado, 
quando a força da corrente o ar
rastou comsigo.

Ilontem não veio o correio do 
Porto, naturalmente em virtu
de dos estragos do temporal, que 
foi, como se ve, horroroso, e qtie 

’ se prolongou por todo o dia.
Daremos posteriormenta ou

tros promenores, conforme fo
rem chegando áo nosso conhe
cimento.

Te-IBemtt —Fez se hbntefh, 
como noticiáramos, na egreja da 
Collegiada,um solemue Te-Deum 
commemorando o glorioso facto 
da nossa independencia em 1640.

Officiou o sr. conego Pereira, 
e assistiram a elle o Rev.m0 Cab- 
bido, a Camara Municipal, as 
auctoridades judiciaes e admi
nistrativas e seus reèpectivos: 

'empregados, o snr. escrivão de 
fazenda e seus empregados, o 
coronel e'ófficIáliUade da alá di-‘ 
rc-itn dWántèria 3, ás Mezas 
das Veneráveis Ordehs Tercei
ras de S. Franclscò e dè S. Do
mingos, as direcções da Asso
ciação Clerical, do Mònte-Pio 
Commercial, da Associação Àr-. 
tistica, e varias outras pessoas.

Foi um acto imponente em 
que Qste povo deu mais uma vez 
uma demonstração cabal de 
(pianto presa a sua liberdade e a 
independencia da sua patria.

Coni^à n hí a <!«£ ha- 
ahosde Vizella—No dia 15 
do corrente hade haver reunião 
d’assemblea geral d’esta Compa
nhia para lhe serem presentes as 
contas da gerencia, eleição do 
conselho fiscal, e outros fins, co-. 
mo se diz no annuncio que vae 
publicado na sessão competente.

ProgMigaçâo da Fé----- -
1'7 amanhã a fcsla de S- Francisco 
AGvier, na egreja da Misericórdia, 
como noliciaramos em um dos 
numeros passa*los. Como se sabe, 
S. Francisco XaVier é 0 padroeiro 
da famosa assuciaçãô da Propaga
ção da Fé-, á qual Se déVem lautos 
serviços.

IBeiicineécBiéiá—E’ digna 
dos maiores elogios a resoluçaó da 
Camara Municipal de mandar co
brir de telha, e por conseguinte 
resguardar das escalabradúras do 
'tempo a magnifica arcara dos, 
■'claustros do convénio de S. Do
mingos.

Era uma pena e um vandalismo 
deixar perder obra de tanlo mere
cimento íqçhitoctomco.

E, para complemento de Ião be- 
nemerita resolução, porque se não 
aproveitará aquelle claustro, de 
pois de coberto, para um qualquer 
myslcr, para meréado de louça, 
por exemplo?

Ahi fica a lembrança.

Expediente—Para dar lo 
gar á magnifica traducção do aVti 

que 
em

do

E>irecção*do coréeio— 
Nota das cartas vindas do Brazil t 
tíxislentcs no correio'desta cidade 
em 30 de novembro de 1876 :

Anlonio Ferreira Guimarães.
A. Fèrnandêà. .
,A. José Ribeiro Guimarães.
Francisco de Souza.
Gaspar José Viéira Leflè. 
João GomesxR1bõirò.
Joaquim Perèira da Costa. ' 
Manoel Luiz de Moura.
Thadeu Ribeiro Guimarães. 1 
D. Antonia/daLuz.
D. Antonia Pereira deSouzâ.
D. Anua d’O!iveira.
D. Anna Maria Ferreira'^fifltà 

dt Jerouírho de Carvalho.
Camilla Francisca Carneiro.
D. Joaquina Gbiiwà 'Monteiro

..A- Joaquina Rita., 
D. Joanna do Sacremer.lo.

1). Julia Augusta da Silva Reis.
D. Maria Joanna.
D. Maria José Ferrèira de Car- 

vàfFib Guitnaraès.
D. Rosá‘Pòrteila Guimarães.
D. Rosa da Costa Ribeiro.
D. Thomazia de Jeslis Vizeu. .

Procedo notável—Se
gundo o relatorio do tribunal 
cotnpeteíite, o processo criminal' 
queWinstáurou contra os que 
se súppozeram auctores e cum-4 
alices do assassinato do general 
iespanhol D. João Prim já con
ta doze mil folhas! São quinze os 
que foram considerados reus, e 
d’estes já falleceram seis; e são 
nada menos de quarenta e cinco 
individuos os que, receiando fi
car compromettidos no processo, 
fugiram, ignorando-se a sua re
sidência.

.% lllemiuiha e a expo
sição de Paris—A gazela 
oíficial de Berlim transcreve um 
artigo ácerca da exposição de Pa
ris, exlráhido dó «Gcncnwarl» o 
qua! termina àssiiii :

«Um homem que sè respeita a 
si mesmo não visita uma casa oii 
de não é estilhado embora lhe te
nham assegurado rpie em tal dia e 
em tal occasião lhe será feilà Uma 
recepção muilo corlez»

Muitos óulrcs jornaeè expri- 
ihem ós mesmos sentimentos.

Póde bónsidèrar-se cómo certo 
que á Allemanha nãó iõniá parle 
na exposição.

DescoheB’ta—De Argos tc- 
legrapham ao «Times» noticiando 
que o dr. Schliemanu descobrira 
immensos tumules cheios de joias 

e pedras preciosas no circulo de 
ages paralellas por baixo das pe 
dras sepulchraes consideradas po’’ 
Pousenas como tumules dé Alreu 
Agamemnon, Cassandra, Euryme: 
dou e seus companheiros. Eucon

ÁíirailecillieiilO -mettidas ás pessoas que as pedL
~ irem.

Ta 1 i o-i n Guimarães 27 de novembro íLJoãqunnMeudesda SrivaCer-1 igjp vmuio ae
queira Guimarães agradece porí 
este meio a todtfs as pessoas que 

, .durante a suá enfermidade se
Irou uma porção de ossos huma- interessaram por suas melhoras, 
nos de boinern c mulher, pratas,[e aos excellcntissimos srs. facul- 

..... j _____  L .. f lo tativòe as énas cuidadosas e des-,
ludo cinco kilogrammas, dous sce-r fiadas assistências; a todos pro-l 
piros com cabeça de cristal e di sua eterna gratidão.

joias d’ou»-o antiquíssimas pesahdo 

piros com cabeça de cristal e di 
versos outros objectos de prata e 
bronze. E’ impossível descrever a 
grándeAariedàde dós ínèsourós.

._■«1 "B!*_1 _1. njiJU»,

ANNUNCIOSlies a ha ihé bi to e morte.
Conla a «Lei» do Funchal :

Mais uma viclima do ultimo 
temporal. Em resultado das gran 
des chuvas dos últimos dias, desa- 
boq parle da moralha do roducto 
da Pontinha, vindo aterrar duaslv;j, 
casinhas cobertas de colmo edifi
cadas nó sopé da mesma muralha.

Viviam (fuma d’eslás casas, e 
alli se achavam dormindo na óc- 
casião do sinislrô, um ínarilimo 
com sua mulher e dois filhos me
nores. Sentindo grande estrondo 
fugiram qiiasi nus e espavoridos 
pela janella para a rua, e assim 
conseguiraín salvar sc.
/ Na casinha contígua dormiam 
dóis trabalhadores, um, em uma 
especie de maca, quasi encostada 
ao lècto, òúlro no paviínehto; este 
foi inslantaheamerile ábàfado com 
a qííebraíja de pedras e terra, e 
aquelle, poude a uniilo cuslo sal
var sc pelo teclo da casa, abrindo 
passagem pelo colmo.

No dia seguinto, depois He uma ..... .. ............   ?
prófunda escavação, óse encontrou ás 11‘horas (ia mánlia^ ’lem "de 
deitado c na posição em que esta- Vremalar-se hos paços (lo conce

liTenialacão

va a dormir ò desgraçado traba- 
hador.

Fslatistica—0 numero de 
imprensas e livrarias na llalia em 
1830 era de 464

Em 1859 notou-se um progres 
sivo aogincnto neste bumero. 
Aclnalmenle ha n’aquelle paiz 

Ô83 livrarias das quaes são edi 
toras 15Ó. ‘

Em 1835 publicaram se alli 
volumes:

o nu
2:819 obras em 4:295 
no anno seguinte elevou se 
meio a 3:314

Em 1872 cootaram-se 
dás quaes 430 relativas ás 
cias ualúraes e 171 sobro 
logia.

6:798
scien- Vizella e secretaria do eiigerihei-

jornaes.

185, eleva

, . ■ O EscrivãOj
Antonio José da Silva Basto

COMPANHIA DOS BANHOS 
DE VIZELLA

Sociedade anpnyma—responsabi
lidade liniiladçi

ÀVISÓÂÓS MADEIREIROS
No dia 10 de dezembro do cor

rente anno por volta das onze 
horas da manhã, nas Caídas de

philo- ro da Companhia, será posto eni' 
praça e entregim a quem por me-l 

O mesmo augmcnlo se nota nos nos se offerecer a fazel-o—se o 
r.c.c;. preço convier—o fornecimento
Em 1835 o seu nurncrô erã de de madeiras de pinho da terra 

185, elevando-se a 450 em 1845 constante da seguinte relação:,
Em 1871 publicaram-se 765.1 J3? dtizias de taboado de so- 
Vrescnien» >ie sahem 1:126, lho “ff de comPr.ln?ento 

sei»dó 384 diários.

* uArkirÚTr a auzias ue cuuuaoo ae xor-EXPEDIENTE- 0 ro e meio com o comprimento e 

éscri|;lói*ió dà administra- bitoM8“pra indltíadoe 

cão deste jornal mudou dúzias tatoasde 3*oo 

PílPH â mil Gê S. I âlO ( 3Q* gura minima è 05 debitolai 

tigá tua dá’tuliia j nnmeros;d/c0J^Ífro?wtóqZ 
92 0 94

Os Directores, 
Antonio José Ferreira Caídas, 
Joaquim Uibeiro da Cósta. 
A ntonio Peixoto de Mattos Cha* 

ves.

COMPANHIA DOS BANHOS DE 
VIZELLA

Sociedade anonyma—responsais 
lidade limitada

São convidados os srs. accio- 
nistas a reunirem-se no dia 15 
•do corrente, pelas 9 e ineia horas 
da manhã, na casa do Banco de 
Guimarães, para examinarem ou 
determinar em o exame das cou
tas que a direcção apresentará; 
para serem informados a respeito 
dos trabalhos em execução, dos 

q0| jmateriaes e objectos existentes, 
‘ ,e. dos terrenos na posse da Com-

l ....oia; e para procederem vá 
eleição do Conselho Fiscal e Di
recção.
v Guimarães 1 de Dezembro de 
J876.
0 PRESIDENTE DO CONSELHO EIS- 

ÇALk
Èranclscõ José da Silva Basto.

C03VITE
A Direcção do Morde Pio Com 

ímercial Vimaranense tendo resol
vido mandar ccjebrar na próxima 
segunda-feira pelas 11 horas, da 
manhã, ha êgrcia da insigne C 
legiada de Gu.imaraes uma mi^sarç 
rezada pelo eterno descanço do ^-a ? • 
benemerilo marechal Safdanha 
convida todos os sbciòs d’esle 
Monle-Pio e os respeitáveis mem
bros do commerciò â’èsla cidade 
em geral *para assistirem a esle 
acto religioso. ,•

, Guimarães 2 de Novembro d* 
1876.

r.

A Direcção do Monte-Pio.

Por ordem superior se faz pu
blico qne no dia 13 do còrrcnlc,

conce 
lho, a obra da construcção de uma 
guarita para o cobrador do impos
to, da praça do: mercado. í .

. Guimarães, 1 de dezembro de 
1876.

João Antonio Vaz Vieira da 
, Silva Mello Alvim e Nápoles 
d’çsta cidade, promove pelo jui- 
so de direito d’esta comarca e 
cartorio de Geraldes uma justi- 
hcação enl que pede se julgue 
que sua tia 1). Maria Julia Victo- 
<*ia¥àz Napol«s fallecida no dia 
17 de: iunho ultimo no hospital 
dós açhenados em Jxilhafolles é a 
ãliesma. D. Maria Julia VazViei- 
rq,.da Silva Nápoles,.a que allu- 
detn ast .averbações das inscri
pções numeros 57:027, e 57:728 
[de 1:00()$000 reis f nominaes 
cada uma] 4:277,2:611, 37:264, 
39:501,42:478, 42:783 e 53:740 
(dc 50p$000 reis nominaes cada 
uma) 99:929, 173 :900 á 173:913 
e 173:961 a 173 :991 (de^lOQiOOO 
reis nominaes cada uma).,cqjas 
averbações o annuncian.te fez em 
seu nome com a declaração da 
que as ditas inscripções er$m ga
rantia da prestação de 800 reis 
diários que v anuunciarite tinha 
obrigação de pagar á dita sua tia 
em quanto viva. Quem tiver que 
pppôr á dita justificação deve fa- 
zel-p dentro de 30 dias a con- 
jtar desde 23 d >.corrente mez de 
novembro com a pena de lança
mento. . • ... --

, O sollicitador
Jeronimo José da Costa \

llonte-Pio Coiiimcrclal
Viniarancnge

pbr 0,m 22 de largura minima e 
0,to 04 de bitola.

100 dúzias de taboadó de for-
Por ordem do sr. presidente, o 

em conformidade cou) o art.0 6L’ 
dós estatutos,« são convidados os 
sócios d’esle xMohle- Pio a compa
recerem na reunião que deve ene* 
cluar-se no dia 3 de dezembrope- 
las 2 horas da tarde. Ajem daS 
eleições, ciladas no referido arli? 
go, lambem deverá çer eleita uma 
commissão para reformar o eslalu; 
to. Guimarães, e secretaria do 
Monte Pio . Gomnxercial Vimara- 
nense, 25 de novembro de 1876 
—O secretario—Manoel Chrysos- 
tomo dá Silva Basto.

dro.
600 barrotes de 2,m 00 de 

comprimento e 0,m 07 em qua
dro.

As condições podem ser exa
minadas em Vizella, e serão fe-



Pelo juiso de direito desta co
marca e pelo cartorio do 4.° ofri- 
cio de que é escrivão interino 
Saraiva Guimarães correm éditos 
de 30 dias a contar de 16 do cor
ante, a citar todas e quaesquer 
pessoas certas e incertas que, se 
peruem com direito á herança 
de Manoel José de Souza Lima, 
fallecido em Rio de Çontas, pro
víncia da Bahia, do Império do

te o pae d^sle, Manoel Joaquim 
Alves PasàQC.

EsfesJíous facultativos podem 
ser cqitóullados. desde, as 1 { h. da 
manhã até á .1. no Consullorio da 
Càsa de Saude.

Terríveis <Sos
Htevolucíonarios

Teixeira de' 1<''relias 
editor

líãrcellos :—Ramos, phar- 
'Lisboa—Barial e Irmã o. rua

desde /78P até 1872 A MACONAIUA E JE-|ícto pbaiiu. róado Loreto-.z82. 
p- ; SEITAS ” s« I .<veíró‘:'~F. E. da Luz u 

DELÕ rev.° 'PADRE Huguet Ijisíi’iscçã<> fh» Custa, pharm. ‘ ’
r I lliwpo <le illiíida i ^«Ihi SKetill:—Juiioda SiL

Vae entrar rio prçlo esta obra edição vimarànensé co.u pr j-!v:1- droguista1. : l
jassombrosa, trasladada para a. . ■ ? logo e notas ’ ' ISrajgii:—Faria Guimarães;
lingua portuguçza pelo bacharel J volume de 294 pag... .500 rs.!P’P:‘ & Irmão, rua do Souto’ 
Luiz Beltrão da Fonseca Pinto pharm. ' '

Brazil, para que no dito praso de 
^ 30dias, que findam em 21 de 
[ dezembro proximo, deduzirem 

qualquer direito que por ventura 
: tenham á dita herança, com a 

pena de se julgar a mesma habi
litação a favor do ausente seu 
irmão Francisco d’Assis Azeve
do Guimarães.

. Pelo juiso de direito d’esta co
marca e cartorio do escrivão 
Loureiro, a requerimento do 
exequentc Antonio Luiz Guima
rães’ d’csta cidade, correm,éditos 
de 10. dias chamando e citando 
todas;as pessoas certas e incer
tas que se julguem cora direito á 
quantia de l:972$33O reis em 
poder do executado João Ribei
ro de Souza, da freguezia de 
Pencello,- á de 373$6 18 reis em 
poder da executada 1). Eiiiilia 
Celestina: d’Annunciação Fer
nandos, da villa de Faie, íi de ■ 
51$5OO reis em poder do execu
tado José Joaquim Fernandes 
Ribeiro da mesma villa, e á de 
.8:800 reis em poder da executa
da Maria Pereira, viuva, da fre- 
.guezia de Fermentões, cujas 
quantias foram penhoradas, ha 
execução que. aqueRe Antonio 
Luiz Guimarães prouiQve.coutra. 
os herdeiros e representantes do 
finado devedor o Reverendopa-*- 
dre Antonio da Silva Ribeiro e 
3ouza, morador que foi na dita 
freguezia de Pencello.; • I •
, Esta citação é paija dentro do- 
praso dos ditos 10 dias deduzi
rem qualquer direito qu«\.por 
ventura tenham ás referidas 
quantias penhoradas, sob. feria 
de lançamento».; e de sefem le* 
vantadas aqu.ellas quantias por 
quem de direito for.

CASA DE SAUDE
BRAGA-RUA DE S. JO.ÍO

Acha-se realisado na capital po 
Alinho o importantíssimo estabele
cimento da Casa de Saúde, ohde 
PS doentes encontram aceio, con- 
ortoe .esmerado tratamento. Ha 
quartos de l.8, 2.a e 3? classe. 
E’ direclor e medico interno» re
sidente ha mesma casa, o dr. Al
fredo Passos, e operador e visilan-

OHCO-CIIIU
Manoal Joaquim Alves Passos1 de Freitas. ‘ • •

previne as pessoas que o deseja-1’ E’á mais eloquente justifica- Clljnp I T fih A D sem me 
rem consultar, de (pie o podem Çáo da Providencia na epocha I vvUlj dicina

no (lue: atravessamos,, onde a • injus- púrgántesj nem despezai. — '

8*or.Í4»:-‘- -M. J. de Souza Fer
reira o Irmão, pharm 77, riia (Ib 
.Baniueiràr; Viuva de Desiré Rahjr, 
rua de Çedofrit.a 02. .L ÍL, dè

/Casa Verihelba): lienfique José 
Pinto, l argo dos Loyos, 36.

DU -BARRY: DÉ ÉcLVDRES ' Carvalho e Càs-
B*o dc Mhgtílhâis . a Ferra 
pharm. — V. Bolelhode Vascc n- 
cellos. . < : :

Fiápieira:—Antonio Viui-

noii.juo purgamesj nem uespezas, com o V-6* n., cie
7, .e a forçh bruta pareçem sem- uso da deliciosa farinha de ,quei>r.;i^ rua r da Banhariá, 65

procurar no, seu Coíxsultorio ' 
Campó de Santa Àuna, n.° i 
desde as 7 horas da manhã até ás

770U DE ^AUDE t^es^elra áenão separados, os factos e.
as 11 ale a 1. qúb olvida-, em tódó;.ò caso, que
_____________ ,___________ _ Deus é paciente porque é eterno.

• « / <,• ’■ ' A obra cònétará de dons vo-
ALFA. NOVIDADE ! • y .lumes pelo preço» de 400 reis ca-

Lourenço Pereira NovaesLrtu-’daum,pagos noactoda entreg!4.!gj;< fie-,inn, arrotos ' amarar?"1' pl'»'-'»--
rçirp faz pubheo que abm a.sb» Recebem-se •'às^gnaturas w» na bocca..Pituilas,- nsnseas vo-l . «•« Onde:—A. I
ollicma de goarda-Boes,® qual casado traduçtorurna de Santa,;hitos ’ k„ JJl .ia Torres.

• os faz de seda, merino, paninho Cruz, n.° 4—Gitimarães. 
>d« côr de/Iodas as ' quplidàdçs, 
colíre-os com fazendas que tem 
para ofreguez. escolher á vonta
de, e tudo no gosto mais moder- 
hoe coma maior peçfeição.

na candieiros de metal para pe-| 
t ’ ‘ 7 ‘ '
e do pau, c todas as obras perten-, 
centes á sua ayte.1;

Satisfaz de prompto qualquer
• encommenda quçl.he «seja feita, 
para a cidade.ou paía fóra.

Tudo pelos preços mais cõm- 
moíloLx. .... / 0" ’ i' d’ ■ ■. *
. Rua de S. Paio (antiga rua da 
Tulha) n.° 87. #

pbe impunes é triumphantes aos 
olhos do vulgo que não conside- REVALESCIERÊ -

íihíios d invariavel 
‘ snccesscí ■
Com bu te ndo -ãs i nd igestoes 

(dispepzias) gastrica, gasiral-

ihitos, irritação intestinal, be-| , - -. 
xigas/diarrea, desiiiteriif, coli-|rt <J« «Ama A. J 

_ cas, tosse, astlinia. faha deres-
- - . pirnção, .oppressào/coHgeétões.

Resumo da historia biblicajjpf-1 ,dos Hírv"». debi- 
hdade,' todas as desordens no 

. peito, pagarganla, do alito, dos 
brotiçhioá., da bexiga, do íiga'- 
do; dos rins, dos intéátinos, da 
muèosa,do cerebro e do/sarrgue. 
85:000 curas-entre as qtws con- 
tauvse.á do duque de Phrslkòw, 

i das marquezas de Brehan: du- 
queza d.ç Castlbstuart, e do Lord 
Stuart de Decies, par d’Ingla- 
terra, 6 dbútore professor VVur- 
zer, õ professor e doutor Berie- 
ke< etc. etc. ■ 
I Seis vezes mais nutritiva do 
que'a carne, §em esquentar, 50. „ ) 
femedios.^Preços fixos da Ven
da por miudo em toda a provín
cia:

: Em caixas de folha de lata, 
de 1|4 kilo, 500’ rs.; de Ij2 kilo 

1 200 rs.; de 1 kilo, .1^400- d<
8 1(2 kilós, 3$200 rs.'; de 6 ’ ki- 
os, 6$400 rs.; de 12 kil os, reisl 
12^000. \ - • *

! >, Os biscoito^ da Revalescicre 
que se podem domei a qfihiquéi 
hora, vendem-se eín caixas de 
800. e 1^400 rs.1 ; 1 ?. 1 ■■

O melhor chocolate para a 
saude, é a llevalesciere 
cli<>colatada; cila, restitue o 
apetite, digestão,'somno, ènérgía 
é carnes duras^ ás^ pessoas e ás 
creanças as mais fracas, e sus-' 
tenta,dez vezes mais qtie à car- 
ne e que oo.ehocolate ordinário 
sem esquentar. »

Em pó, -em ca Hás'de 12 cháve
nas 500 réis;?-de 24 chavenas 
800 réis; de 48 chávenas,1^400 
réis; de 120:chavenas, 3&200 réis 
ou 25 por cha.veba, . s 
1. RÁRRY DU BARRY &. C.ai- 
Rlace> Vendpme,.-. 26, Paris; 76 
Regenl Street Londres; Valverde, 
1, Madrid. >•> -i \

Os boticários, droguistas, mer
ceeiros, etc. das províncias Jevem 
dirijir os seus podidos ao Depcsito 
Central : Srs. Serzedello & C.a; 
Largo do Corpo Santo, 16, Lisboa, 
poi*grosso e por miudo. ;

Ctuimai-ães-:-^Antonio J.
Pereira Martins, pharm. ; < * * — -
rãesjrua da Rainha, 29

?•••

Eguahnentç triri ma suíi offici-:^u íià.rr Ativas- <íw veiho
e novo testamento

troleo e azeité, chaves ?dr metúl'••••" ' . : ' 1 ' «
, niiistrada cohí cerca de 200 es

tampas 
h . POR'. ''

D. ANTONIO DÊ MACEDO 
COSTA, BISPO DO PARA’

Obra aprovada por todos os sfs. 
bispos da Suissa,'e ' muitos da 

- c França e ítalia /
Ctrl volume encadefriado 500’ rs. 

. Vcode-se na Livraria Intérna- 
cioh.d de Teixeira i 
rua de Sf Damaso--Guimarães 
NOVÍSSIMO D1CC1ONARIO 
Inglez—portuguez e portuguez 

inglez ■
Contendo a pxpnuncia figurada 

\-i,!. -da lingua'ihgleza
Composto sobre os melhores dic- 

■rionarips das duas linguas > 
wÊ augmentado ‘.com mais de 
15:000 termos de, todas as scien- 
cias e artes, enriquecido’ com ■ a 
indicação das irregularidades do 

,verbos, dos idiotismos^ e*com 
jihrasês familiares, um * vocabu
lário geographico, um de nomes 
projjrios,.etc. . 1 1 .
■ Dous grossos, volumes ença* 
dernados contendo perto de 2000 
paginas a 2 coluunjas.

■ Preço encadernado 3:200. Pe
lo correio 3:360.

. Na livraria de Ernesto Char
dron.

\. •; •• —r
• Arhbrosio-José da Silva, an- 
tigo guardãchuveiro na rua. da 
Rainha, participa -que recebeu 
seda sarjada para guardá-soes, 
cor. de castanhh! e verde, de su
perior qualidadè.' ■ ri
Fncommendas qiara o

R® rto o li PeíiAíIei pelo 
camiuho deíèrro.

i. Couto J& Santa Marinha an- 
nunciarii que désde» o'dia l.° de 
Dezembro em diante se ^eheum- 
bem de’despachar encomrnendas 
para o Porto .óu Penafíeí tur es* 
fação de VillasNova de Famali- 
eao; as diligencias pártém dia
riamente para a estação do cami
nho de’ferro ás 4 horas dá ma
drugada, 10 e meia do dia e ás 
2 horas da. tarde. ? • <

Os mesinos annunciantes -cju < 
tinuam com-todas ás suas càreio- 
ras para Basto, Amarante, Braga 
e Villa Nova de Famalicão., 
j Escriptorio em Guimarães no 
sr. Mello, à esquina do Campo 
do Toural.

PHOTOGRAPHIà E PINTURA
amam©

Retratista pintor

Premiado pela Academia das Itellas-ArteS 
4o Rio de Janeiro, mudou o seu estabelecimento 
l»araaRl’.i »E SANTA ÍKHK N.° 03, aonde 
continua a tirar retratos todos os dias desde as 
& horas da manliã atéás 3 da tarde, seja qual fòr 
0 tempo. '

de Fi-eim,-:?fiztóíC0IÍ0I“isa0 ^u' .ma rvi nn ii/ko l - D »»x-» A. ~ i ' '

HENRIQUE PEREZ ESCRICH

NOITES AMENAS 
CONTOá 

; - lr ' ' '
O violino (lo diabo

Traducção de Júlio Gama 
1 volfime11 400 rs. ;
«A Calumnia»,- paginas da 

desgraça—5 vol. 2:500 rs^ .
«Esposa martyr»—5 volumes 

2:500reis.; '■
' «Q : curar de- aldeia»— 3 vol. 
com gravuras 2,000 rs. , * i

«A caridade christã», 2.* par
te doCura de Aldeia—3 vol. 

í 1:800rói»?'»•>’; ''-•u: "u . r* .
» «O Martyr do Golgotha», tra- 
» dições dó vriente, 2.* edição—4 
i vol. 1:200. m

. A’ venda naú livraria de Er- 
Inesto Chardron^

Rodnguus BarboSa. pharm.
In»siiCjjço;-—Manoel Jusé de 

Barrprfjtpliífrrá. .. ? ‘
Penlifid:—Miranda phar-
8’ovoíi ’<Ié Varzini: — P-

Mavíiado d OliVeirã. 1
lizcii—Santos Paes. pharm

Ernesto Ctadròu— Editor
. PORTO

OBRAS DE BÁLMES

. ' «0 Cri Leria»,’ ph ilosophia pr 
tica, 4 vol. 600 rs. ‘ *

«CárUis.ã (iin Scep.ico» em
matéria de .religião, ! vol. 600

« Phi 1 os o |) h ia F u n d a iti c n t ai» 
vol. 2:400 rs.-i

OBRAS IMPORTASTES

A Flur/dos ' Pregadores 
in-8..U!7OO rs.
" Explicação hi.dorica,’ dogma 

liei, moral, litingica é canónica 
do Catecismo,4 vol.14:000 rs.

A'{) logía do Christkinismo. A 
venda b primeiro esegundo to 
mos 2.000 rs. ‘ ‘

•Thesburdíló‘ Sacefdòte; obra 
completa; 2 vol. 2:400 rs.

1 vol.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES

VISCONDE DE BENALCANFOR

«De Lisboa’ao Cairo», scenas 
de viagem com um esboço bio- 
graphico pelo sr. Pinheiro Cha 
gas; 1 volume 600 ~rs.‘

Lord Byroií—«Os amores dé 
D. Juan», roinanóe, 1 vol. 400 
r Augusto Luso da Silva—«Im
pressões da natureza», 1 vol. 
600 rs.

í Shwkespeare & Castilho—«So
nho de uma noite de S. Joào 1 
vol. 600 rá. ’

Gomes de ’Amorim—«Cantos 
matutinos», 3? edição, 1 vol.— 
800 rs. • •

Anthero de Quental—«Qdcs 
modernas», 1 vol.‘600. I’ 

, Balmés—tO critério—Philo-
• José Joaquim da Silva Guima- sophia prática, 1 vol. 600.

Jacquinet—«Quadros domuu

da sciencia», 1 vol. 500.
A’venda na livraria do editor 

Ernesto Chardron—Porto.

-4 L Antonio d’Araujo Carvalho, do phlsico, ou excursões atra vez
Í7a iVtnn zlo I7zG..n 1 •ZJ.. 1 ___ 1 rvnnCaihpo da Feira, í

lianna do Castello:—
João José AflbnsOj droguista.

%25e2%2580%2598.com


KELIGiAO L PURTA

AGEALH Traducção de JoãoVmu 
volume 600 rs.

DE

PÍLULAS de iiollovay JORNAES DE MUDAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

wandar o seu impõrtTnãí 
reis) em estampilhas <„ v* 
do correio ao editor 'jd* 
de 1'reitas, rua de S. Ua^* 
Guimaraes.

liste remédioé universalmen 
i te conhecido como o mais ef- 
| ficaz que se conhece no mundo.

Não ha senão uma causa uni
versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
íonte da vida. Esta impureza depressa sc rceiiíica com o uso 
das Pílulas dc Holloway, as quaesobrando conio depuradores do 
eslomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam õsangue, dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o systcma.
Eilasexcedem qualquer outro remédio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e effectiva sobre o fígado e rins, 

regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoàs da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus effeilos salu
tares e corrohoranles, regulando as dóses conforme as inslmcções 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

Correio da moda
(IBdiçao dc senhoras).

Publica-sc nos dias 2. 10, 
c 25 de cada mez.

18

Cada numero dc 8 paginas 
impressão é acompanhado 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 88000 rs., se
mestre 48200 rs. trimestre reis 
28250 rs.

de 
de

Correio da moda
UNGUENTO DE HOLLOVAY

A scien cia da medicina não 
S^produzio até boje retnedio algum 

jy||quc possa ser comparada a este 
maravilhoso. Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte d’esle e. 
circulando com aqúelle fluido vital, expelle toda a matéria impu
ra rasca limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas c ulceras.

(EGfiirãode alfaiates)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno 48000 rs., se

mestre 28'100.

Álbuns e ieUras
E

llanucl José da Silva 
Miranda .

gens, torna os cabellos macios 
lustrosos etc., etc., etc.

Preço <le cada frasco

Debuxos para bordar
Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 58000 reis, 

semestre 28550 rs., trimestre 
1^300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Campo do Toural n? 19 a 21
800 reis

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções dc differenles 
preços da loíeria dc Lisboa da 
pioxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande em fraeções 
de diílerenteS preços da exlracção 
de 13 d’abril.

Wl IIZAiilVl

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.mo snr. dr. Louren- 
çoe asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

lódas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Em,preza dá Agua Cezarina— 
Ruiiiiarães.

lodosos pedidos de assígnan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivete n.° 37, 
3.° andar—Lisboa. •_

Bispo «rOrleans

Estudo ácerca da franc-inaço- 
naria, traduzido da lingua fran- 
ceza.pcr Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodaes; 1 volume 300 rs.

SI. ftegnr
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. \ ersão de Marnoco e 
oouza I volume 100 rs.

Existe nm Deus que se occu-l il., . 
pa denós? Yeraão de ilarnoco DCVCrCS rfOS íltliOS Mh

O1S' com seus paes
A venda na Livraria do edi- 

tor, Ernesto Cliardron.—Porto

0 M 1 L AGRE

Obra approvada em Fr.„,, 
pelo Conselho «Tlnstrucçíop?: 
bhca e premiada pela SociZ 
Iromotora da Instrucçac fí 
mentar para uso das escll(T i iriíniinl A rr n v*dS, k-Original de A. H. Barra^.fe 
'luzido pelo sr. dr. João de jCff

A CRITICA^ODERNA
A wwrit=e^ " 

ÇAO DE LOUkDS a Sl,a .mportanciaV PacQ.
Opusculo oferecido á Associa- LhboT/iu «TeixdJde-'^’ 

Cao Caihoha Portuense tas, rua de S. Damaso^ui?' 
•• , , neto ■ rães. ’ UIOa'

1 . José Joaquim S. Freitas I |

O producto da venda (Teste Padre
opúsculo foi aplicado c offereci- < Te«íl» .1 í(lo por seu auctor para as des-| ■ ° **cs^l’e ‘
pezas cio Moninnehto da lm,na- Romana7„i'‘’“S I
culada Conceição, . qoe su estã vólun“e 400 ra 
construindo no monte Saineiro A’ venda n S’jfra"c0 4^°- Ú 
siibnrhios <le Praga. L., ,'ellda,n“ Livraria de £. J

v j • I Uhardron, editor—PORTA IVende-se em Braga emeasa' ’ -L,JJxlU.
do sr. D. J. Vieira Machado, 
Praça Muhicipal (Campos dos 
louros), n.° 17, à quem se po
dem fazer as requisições queos 
per tendentes quizerem; os s rs 
livreiros que desejare m porção 
com dinheiroá vista, terão abati
mento de 15 por cento.

Nasbvarias Catholicas dc Bra

HISTORIA UNIVERSAL

POR

CESAR CANTU

Cada fascículo de 80 rabinas 
f. - ---------  250 Xeis.—Assigna-se em Gui-

a. Lisboa t orto, e nas principa maraes, na Livraria Internado- 
' *“ • ’ ' , . nal.es terras do reino.
Preço em broxura .... 100 

com estampa da gruta. 160

G

r

Esta cxcellente agua desco
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho \ icente L.ourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
1 otytechnica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cabel
los, faz voltar ú sua côr natural 
c nascer os'que éaem em cohse— 
quencia de diversas doenças cu-: 
taneas, cura a caspa e as impi-

DOCTOR IN ABSENTIA

0 professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma'-, 
gish ados j todo medico, cirur
gião, dentista e artista, qne de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, óu bacharel ImmuG- 
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jerséy / In
glaterra) o qual lhes dãrá gra- 
tuitamente todas e quaesquer m- 
formações sobre a Universidade.

e

Koberío («(lilhermo 
Woode liou s.

O Naturalismo ou o Dógína- 
tismo applicadoá ^ciGhcia, ! vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodiema bó Do
gma Cliristão, on eoOntdei-ações 
breves sobre as priugipaos ob- 
jecções levíuihulas fiontrã o 
ChrisSúmsmo jydÚF |wudo»sa- 
bius dc V.<av:^ tliae: 1 volume 
200 rs. !

xloiSOpfyia Pr

‘ Duas Obras de Misericórdia
((Ensinar os ignorantes e casti

gares que erram )
ou

Enérgica refutação
Do opusculo do snr. Alexandra 

I Herculano a proposito da sup* 
I Pressão das conferencia do 
( Casino, pelo sr. José Maria d& 

Sua lei natural e historia cZ" J°DtcÍro-
I Uom prologo por um vima- 

Sua importância social C°m| impressa a cores 400 rs.

La ilhislracion Espánola
D. Joaquim Sanchez de Toca I V Americana

1 Publica—se 4 vezes pormez em 
j folhas de /6 paginas aom 
| 12 e / 5 gravuras.

Pelo correio por a aw 
I rs.

Luiz Leltrao da Fonseca |. Quem assignar ambos asna 
Pinto de Ireatas blicaçõ es ter á um abaAi mento?»

> n ' 25 por cento na M oda Elp^anle 
” * "UWO re sS’ “n,,e t 1,fl0-setod^riclar,-“’ 

íeis tos na agencia da Ernpreza___
Tr , . fl^iv-raria InternacionaL S Da-

> f V,‘J ^IMOaK) e envia- níaso, Guimarães, aonde «to- 
nu fie-.cu, pelo correio, aquemlmam assignaturs.

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2.°j 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

POR

Traducção
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SEM ESTAMPILHA

COM ESTAMPILHAr •• r ,L,na ser.e ou aO numeros 1^4001 Mu, avulso, ou sup^.nentt 4U rsAGilFfFdlFF"' ■ o
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ « dAeJfFF ^os Uma sèrie oú 50 numeros-450®
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